
O Grande ABC

redescoberto

Em busca
dos passos

de dom
Pedro na
Borda do

Campo NO AR.
Professor Jorge
Cintra no estúdio
do DGABC TV:
em preparo, aulas
ao ar livre ao
longo do caminho
percorrido por
dom Pedro

Santo André
Iolanda Delfino Fragão, 86. Natural de Peder-
neiras (SP). Residia na Vila Industrial, em São
Paulo (SP). Dia 12. Crematório Jardim da Coli-
na.
Geovane Lucas da Silva, 77. Natural de Palmei-
rina (PE). Residia no Condomínio Maracanã, em
Santo André. Dia 12. Cemitério Nossa Senhora
do Carmo, Curuçá.
Rosa Maria Ferrari Frittoli, 74. Natural de San-

to Antonio de Posse (SP). Residia no Jardim Ste-
lla, em Santo André. Dia 12. Vale dos Pinheirais.
Lourdes Silva Pavan, 65. Natural de Santo An-
dré. Residia no Jardim das Maravilhas, em San-
to André. Dia 12. Cemitério Sagrado Coração de
Jesus, Camilópolis.
Carlos Alberto Gonçalves, 62. Natural de São
Gonçalo do Sapucaí (MG). Residia no Parque
Gerassi II, em Santo André. Dia 12. Cemitério
Nossa Senhora do Carmo, Curuçá.

São Bernardo
Ifani Merseguel, 90. Natural de Arceburgo (MG).
Residia no Centro de São Bernardo. Dia 9. Cemité-
rio de Vila Euclides.
Joanna Caparros Peraza, 89. Natural de São Jo-
sé do Rio Preto (SP). Residia em Rudge Ramos.
Dia 9. Jardim da Colina.
Otília Sasso Pinto, 82. Natural do Espírito Santo
do Pinhal (SP). Residia na Vila Vitória, em São Ber-
nardo. Dia 9, em São Bernardo. Cemitério Cristo

Redentor, Vila Pires.
Osvaldo Luiz Paschoal, 82. Natural de Urupês
(SP). Residia em São Paulo (SP). Dia 9. Cemitério
do Baeta.

Diadema
Arnaldo D’Eleoterio de Oliveira, 75. Natural de
Machado (MG). Residia no bairro Conceição, em
Diadema. Dia 12, em Santo André. Vale da Paz.
Maria Cira Jorge da Silva, 63. Natural de Tauá

(CE). Residia no Jardim Inamar, em Diadema. Dia
12. Cemitério Municipal.
Maricilda Barros Ferreira, 56. Natural de Iraqua-
ra (BA). Residia no Jardim Canhema, em Diade-
ma. Dia 12. Cemitério Municipal.

Mauá
Fabiana Vieira Borges, 32. Natural de Itainópolis
(PI). Residia no Jardim Ipê, em Mauá. Dia 11. Ce-
mitério Santa Lídia.

A Vila de Santo André da Borda do Cam-
po foi aqui. O quintal de São Paulo, Capi-
tal, também, com a produção artesanal de
móveis e tijolos nas três fazendas dos mon-
ges beneditinos.

A interligação com São Paulo se fazia
por caminhos até anteriores à era cabrali-
na e pela navegação. Além de piscosos,
eram navegáveis rios como o Tamandua-
teí e Grande, o primeiro que nasce na Gru-
ta Santa Luzia, em Mauá, e o segundo na
vila ferroviária de Paranapiacaba.

Com a imigração, entre o fim do Impé-
rio e início da República, a região ampliou
a produção do carvão, lenha (mucutas),
frutas, verduras e legumes consumidos pe-
la Capital.

E foi pela Borda do Campo e Tijucuçu,
pedaços importantes da Freguesia e de-
pois Município de São Bernardo, que o jo-
vem dom Pedro passou na célebre viagem
de 7 de setembro de 1922.

Quase 200 anos depois, a serem comple-

tados em 2022, um professor universitá-
rio de São Paulo, Jorge Pimentel Cintra,
presidente do Instituto Histórico e Geográ-
fico de São Paulo, e o seu irmão, Alexan-
dre Cintra, vêm ao Grande ABC, percor-
rem as nossas ruas e trilhas, pesquisam
sua iconografia, preparam aulas a céu
aberto e querem descobrir e sistematizar
os vestígios da História local dentro de um
contexto que extrapola os limites regio-
nais para integrar a própria História pau-
lista e brasileira.

Professor Jorge Cintra é o convidado
desta semana do programa Memória na
TV, do DGABC TV. Uma aula de 45 minu-
tos, em linguagem de fácil compreensão e
que pode e deve servir como aprendizado
e reflexão para os nossos pesquisadores,
professores, casas de memória, alunos e
demais interessados.

Este é o tema, também, desta série aqui
em Memória, chamativo maior para a en-
trevista televisiva.
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Santos

S. J. Rio Preto

CIDADE TEMPO MÍN. MÁX.

Belém nublado com chuva 23 33

Belo Horizonte nublado com chuva 17 25

Brasília nublado com chuva 19 28

Curitiba parcialmente nublado 16 24

Fortaleza nublado com chuva 23 30

Manaus nublado 24 30

Porto Alegre nublado a p.nublado 17 24

Recife nublado a p. nublado 21 32

Rio de Janeiro nublado com chuva 20 26

Salvador nublado a p. nublado 24 30
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Fontes: CGE (Centro de Gerenciamento de Emergências) do Grande ABC e Inmet (Instituto Nacional de Meteorologia)
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Pres. Prudente

CIDADE TEMPO MÍN. MÁX.

Bauru parcialmente nublado 16 29

C.Jordão nublado com chuva 10 23

Campinas parcialmente nublado 16 28

Pres. Prudente parcialmente nublado 16 33

Ribeirão Preto parcialmente nublado 17 31

Santos p.nublado com chuva 17 29

São Paulo nublado com chuva 17 27

São J.Campos nublado com chuva 15 26

S.J.Rio Preto parcialmente nublado 21 32

Sorocaba parcialmente nublado 15 25

A quinta-feira será de
tempo estável em
todas as cidades do
Grande ABC. O dia
será de céu
parcialmente nublado,
sem chuva e com
bastante sol e calo. A
temperatura mínima
ficará em 17°C e a
máxima em 28°C. A
umidade relativa do ar
poderá ficar perto de
40% no período da
tarde.

Da aula do professor

Jorge Cintra

■ Temos os vestígios da
História. Temos que salvá-
los enquanto dá. E fazer o
seu uso sustentado.
■ Ali você tem um terre-
no com mato. Faça um
parque. Explore. Deixe
que alguém ponha um
quiosque.
■ Estão pensando em ar-
rendar o Ibirapuera e ou-
tros parques. Vamos fazer
uma parceria público-pri-
vada. Isso pode ser feito
sem descaracterizar.
■ Respeitar a área de pro-
teção ambiental. E saber
que sempre se pode combi-
nar usos.
■ No Grande ABC, pode-
mos realizar pelo menos
três passeios, um por São
Caetano, outro por São
Bernardo (parte urbana, a
partir do Meninos, hoje
Rudge Ramos), o terceiro
pelo Caminho do Mar.
■ Temos que ir à Calçada
do Lorena, lutar pela sua
recuperação total, entre o
Alto da Serra e Cubatão.
Fazer História onde ela
aconteceu.
■ A História não aconte-
ceu nos livros. De jeito ne-
nhum. Temos que percor-
rer caminhos. Gravando,
a gente vai entusiasman-
do as pessoas.
■ Santo André da Borda
do Campo se fundiu com
São Paulo. O foral é de

Santo André. Não existe
foral de São Paulo.
■ O pelourinho foi tirado
daqui e posto lá. É o mes-
mo. E a sede de uma Vila é
onde está o pelourinho,
mas o seu termo é de seis
léguas em volta.
■ Se eu mudo o pelouri-
nho para dentro do mes-
mo território, não muda a
vila. A vila é a mesma.
■ Eu batalho pela tese de
que o ABC, o Grande ABC
e São Paulo são uma uni-
dade histórica.

DEFINIÇÃO
Foral. Documento emana-
do do monarca, pelo qual
se constituía o conselho,
se regulava a sua adminis-
tração, e se indicavam os
seus limites e privilégios;
carta régia que concedia
privilégios a pessoas ou
instituições; carta de afo-
ramento de terras; local,
em geral junto das igrejas,
onde se administrava a jus-
tiça antigamente.

Cf. Dicionário Infopédia da

Língua Portuguesa.

Memória na TV

■ Entrevista da semana: profes-

sor Jorge Pimentel Cintra, presi-

dente do Instituto Histórico e

Geográfico de São Paulo

■ No ar: www.dgabc.com.br

AMANHÃ
Nasce o Instituto

Histórico e Geográfico
de São Paulo

ENTREVISTA COM O PROFESSOR JORGE CINTRA

Umamesma
unidade histórica

Foto: ENFA/São Paulo; acervo: Dr. José Roberto Lassala Freire (em memória); divulgação: professora Therezinha do Menino Jesus Cintra

SERVIÇOS FUNERÁRIOS: Santo André – 4433-3544; São Bernardo – 4330-4527; São Caetano – 4221-8827; Diadema – 4056-1045; Mauá – 4514-7399; Ribeirão Pires – 4828-1436; Rio Grande da Serra – 4820-4353.

ADEMIR MEDICI

ademir medici@dgabc.com.br

Em razão do período de férias do jornalista Ademir Medici, a coluna diária Memória volta a ser publicada no dia 9 de maio.

Mais informações sobre o obituário no www.dgabc.com.br

VESTÍGIOS. Vista aérea do Centro e arredores de São
Bernardo; período referencial: 1957 a 1958, quando a
Prefeitura realiza o primeiro levantamento aerofotogramétrico:
por aqui passou dom Pedro no tempo do Brasil colonial

Projeto Memória
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